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José Ângelo Correa da Silva, o Cebola, 
tem a melhor marca dos 100 km em solo 
brasileiro: 6h30min25seg. Esse tempo foi 
obtido em 7 de maio de 1995 em Santos.
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De recorde, homenagem, educação e parceria
Caro leitor e cara leitora

Direto de Rolândia:
O rolandense Cebola con-

tinua com o melhor tempo 
na ultramaratona de 100 
Km em provas disputadas 
em solo brasileiro. Sua 
marca de 6h30min25seg, 
obtida em Santos em 1995, 
continua imbatível e com-
pleta 31 anos no dia 7 de 
maio. A 1ª página do JR é 
mais do que merecido.

Ainda em Rolândia, a ex-
posição ‘Isso não é amor...’ 

é imperdível para todos 
e todas (a partir dos 14 
anos). Tem homenagem 
‘dolorida’ às vítimas do fe-
minicídio no Paraná  em 
2025: 122 mulheres...

Direto de Cambé, mais 
uma ótima notícia sobre a 
Educação municipal: o me-
lhor índice de alfabetiza-
ção de crianças do 2º ano 
da região. Alcançou o ín-
dice que deveria alcançar 
até 2030...

Direto de Ibiporã, mais 
Educação: o prefeito José 
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Maria assinou uma OS de 
R$ 19,3 milhões para ter-
minar a construção de uma 
escola municipal. Ainda 
na Educação, a população 
ibiporanense emprestou 
quase 4 mil livros da bi-
blioteca em 2025 e olha 
que o local ficou fechado 
mais de um mês para rece-
ber melhorias...

Direto de Arapongas, vem 
a parceria entre as prefei-
turas de Londrina e da Ci-
dade dos Pássaros. Troca 
de dados e de informações 

vai ajudar a melhorar as 
duas gestões: Rafael Cita 
em Arapongas e Tiago 
Amaral em Londrina...

Direto de Cambé, de 
novo: dia 24 tem a festa 
de 50 anos da Associação 
Empresarial de Cambé, a 
ACIC...

Boa leitura...

A Campanha prevê sorteios feitos pela própria loja participante entres seus clientes

A

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

ACIR com novo formato do Dia das Mães  

Associação Empre-
sarial de Rolândia 
(ACIR) lançou a 

campanha ‘Show de Prê-
mios – Dia das Mães’ com 
um novo formato em 2026. 
A proposta experimenta 
um modelo mais flexível e 
descentralizado, com par-
ticipação direta dos lojis-
tas na realização dos sor-
teios. Diferente dos anos 
anteriores, a edição atual 
será realizada de forma 
individual, iniciando pelo 
período do Dia das Mães. 
“Esse ano a ACIR resolveu 
trocar um pouco o modelo 
da campanha. Continua 
como show de prêmios, 
mas agora ela está indivi-
dualizada”, explica o se-
cretário executivo da As-
sociação, Marcel Pereira.

A principal mudança 
está na dinâmica da parti-
cipação. Neste novo forma-
to, os lojistas não precisam 
investir diretamente na 
associação para aderir à 
campanha. Cada empresa 
será responsável por dis-
ponibilizar seus próprios 
vales-compra, que servi-
rão como premiação para 
os clientes. “O empresário 
não vai passar nenhum 
tipo de valor para a ACIR. 
Quem faz o investimento 

dos vales-compra é cada 
loja participante”, reforça 
Marcel.

Como será
A campanha prevê que, 

a cada R$100 em vale-com-
pras que a loja participan-
te oferecer para sortear 
entre seus clientes, a ACIR 
fornece 200 cupons. “Os 
sorteios serão realizados 
internamente em cada 
loja, que terão seus pró-
prios ganhadores”, desta-
ca Marcel. Cada loja pode 
‘sortear’ de um a cinco va-
le-compras de R$ 100 entre 
seus clientes. A campanha 
terá início na próxima se-
mana e segue até o dia 9 de 
maio. Os sorteios devem 
ser realizados na semana 
posterior ao Dia das Mães, 
com os resultados sendo 
posteriormente divulga-
dos pela ACIR.

Como contrapartida, a 
entidade ficará responsá-
vel pela divulgação e pro-
moção da campanha du-
rante o período, com ações 
de marketing e publicida-
de voltadas ao fortaleci-
mento do comércio local. 
“A ACIR entra com toda a 
campanha de marketing 
e propaganda nesses 30 
dias”, completa o secretá-

rio executivo.
A iniciativa também re-

força o apelo ao consumo 
no comércio da cidade, 
incentivando que os con-

sumidores realizem suas 
compras nas lojas par-
ticipantes. A campanha 
deste ano traz como con-
ceito a valorização do vín-
culo afetivo, com o slogan 
“Amar é sempre o melhor 
presente”.

Segundo a ACIR, o novo 
formato será avaliado ao 
longo da campanha e po-
derá servir de base para 
futuras ações ao longo do 
ano. Para mais informa-
ções acesse o perfil @acir-
rolandia no Instagram ou 
ligue para o (43) 3256-1063 
(também Whats).
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Câmara de Rolândia instala a CPI do ‘Plano Diretor’
	ACPI vai investigar possíveis irregularidades em projetos relacionados ao planejamento urbano e ao uso e ocupação do solo

Alunos do 4º ano da Sebastião Feltrin

Alunos e alunas em ações do 
Maio Laranja em Rolândia
	A Iniciativa leva orientações sobre proteção e prevenção à violência para 

estudantes do 4º ano

Ibiporã: vereador é denunciado
	ADenúncia criminal do MP foi motivada por fala considerada racista, dita 

pelo parlamentar Rafael da Farmácia durante uma sessão em fevereiro

A Câmara Municipal de 
Rolândia instaurou uma 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) na segun-
da-feira (30/3) – o pedido 
foi assinado pelo vereador 
Reginaldo Silva (PRD) e 
tem como coautores Andre-
zinho da Farmácia (PRD), 
José Luís Polvani (PL) e Ro-
naldo Bifinho (PRTB). A Co-
missão vai investigar pos-
síveis irregularidades, por 
parte do Poder Executivo, 
na elaboração de Projetos 
de Lei relacionados ao pla-
nejamento urbano e ao uso 
e ocupação do solo. 

Quem está na CPI
Nesta semana, os parti-

dos indicaram seus repre-
sentantes para compor a 
Comissão e o presidente da 
Câmara, Guilherme Span-
guemberg (PL), terminou 
por indicar Reginaldo Sil-
va, Rodrigão (PSD) e Ronal-

O Ministério Público do 
Paraná (MP-PR) denunciou 
criminalmente o vereador 
de Ibiporã Rafael Nasci-
mento de Oliveira (67), o 
Rafael da Farmácia (PSD). O 
motivo da denúncia contra 
o parlamentar foi uma fala 
considerada racista duran-
te sessão da Câmara Muni-
cipal no dia 13 de fevereiro 
deste ano. Rafael, critican-
do a manutenção de uma 
piscina pública, disse que o 
local estava “tão podre que 
preto perdia para ela”.

O MP-PR, em sua ação cri-
minal, pede a condenação 
do parlamentar do PSD por 
‘praticar, induzir ou incitar 
a discriminação ou pre-
conceito de raça, cor, etnia, 
religião ou procedência 
nacional’. Esse crime é pre-
visto na Lei 7.716/1989, com 
pena de reclusão de dois a 
cinco anos e multa quan-
do o crime é ‘cometido por 
intermédio dos meios de 
comunicação social, de pu-
blicação em redes sociais’. 
É importante lembrar que 
a sessão foi transmitida ao 
vivo em uma rede social. 

Ainda na ação criminal, 
o Ministério Público pede o 
pagamento de indenização 
de R$ 50 mil a título cole-
tivo pelos prejuízos causa-
dos. Já na ação civil pública, 
pede-se também o paga-
mento de R$ 50 mil a título 
de indenização por danos 
morais coletivos, bem como 

do Bifinho como membros. 
Agora, esses parlamen-
tares irão se reunir para 
escolher quem serão o 
presidente, o relator e o 
membro.

A comissão terá prazo 
de 120 dias para analisar 
o tema e pode ser pror-
rogada para mais quatro 
meses. O pedido cita uma 
denúncia anônima recebi-
da pelo Legislativo e que 
levanta questionamentos 
sobre suposto favoreci-
mento pessoal e conflito de 
interesses em proposições 
encaminhadas pelo Exe-
cutivo — entre eles o Pro-
jeto de Lei Complementar 
nº 011/2025, que desobriga 
construtoras de conjuntos 
habitacionais de interesse 
social a realizar contra-
partidas ao município.

A investigação tem por fi-
nalidade apurar a existên-
cia de desvio de finalidade, 

favorecimento indevido de 
interesses privados, confli-
to de interesses, violação 
ao princípio da impesso-
alidade, eventual prática 
de atos de improbidade ad-
ministrativa, infrações 
político administrativas. 
A CPI também analisará 
se houve a utilização dire-
cionada de recursos públi-
cos, inclusive com possível 
participação de agentes 
políticos e agentes admi-
nistrativos responsáveis 
pela elaboração, validação, 
encaminhamento, aprova-
ção ou execução dos atos 
investigados.

As investigações serão 
sobre o PLC 11/2025, do 
Executivo Municipal, que 
busca suprimir a exigên-
cia de contrapartida social 
prevista no inciso III do 
parágrafo único do art. 54 
da Lei de Uso e Ocupação 
do Solo. A CPI vai apurar 

se a sua motivação técni-
ca é legal, se há estudos 
de impacto e viabilidade, 
da eventual transferên-
cia ao Município de ônus 
urbanísticos e sociais an-
tes impostos ao loteador, e 
também se a medida favo-
receu, direta ou indireta-
mente, empreendimentos 
habitacionais específicos 
ou interesses privados de-
terminados.

Outro PLC investigado 
é 21/2025, do Executivo, 
relativo a alterações de 
zoneamento e do sistema 
viário em área associada a 
empreendimento imobili-
ário no entorno da antiga 
Big Frango. A CPI vai apu-
rar a regularidade da mo-
tivação urbanística, se há 
a existência de interesse 
público e sua eventual uti-
lização, programação ou 
direcionamento de obras 
e infraestrutura pública 

em benefício direto ou in-
direto de empreendimento 
privado.

Por fim, o PLC 27/2025, 
que promove alteração de 
zoneamento para ZEIS em 
área situada nas imedia-
ções do Conjunto Perazolo, 
também será alvo da CPI. A 

Comissão vaia apurar a re-
gularidade de sua motiva-
ção técnica e urbanística, 
se havia a existência de in-
teresse público, bem como 
eventual favorecimento 
indevido de particulares 
ou situação de conflito de 
interesses. 

que o vereador faça retra-
tação pública quanto ao ato 
praticado. O MP-PR também 
pediu o bloqueio de valores 
e bens do vereador para ga-
rantia do pagamento da in-
denização, caso ele seja con-
denado.

Rafael criou a 1ª Farmácia 
Comunitária do Brasil

Rafael da Farmácia está 
em seu 3º mandato conse-
cutivo (2017 a 2020, 2021 
a 2024, e 2025 a 2028). Em 
1999, Rafael ficou muito 
conhecido pela criação da 
‘Farmácia Comunitária’ na 
cozinha de sua casa, onde 
atendia centenas de pessoas 
que não tinham condições 
de comprar remédios. Ra-
fael reunia medicamentos 
através de doações de con-
sultórios, clínicas, médicos, 
igrejas, entidades assisten-
ciais, laboratórios e outros.

Em 11 de novembro de 
2001, inaugura a 1ª Farmá-
cia Comunitária do Brasil 
no Jardim San Rafael, em 
Ibiporã. Nos dois primeiros 
anos, a Farmácia Comunitá-
ria atendia em média 1500 
pessoas por mês, contabili-
zando mais de 20.000 aten-
dimentos no ano. Em outu-
bro, durante a conferência 
Anual de Network, uma 
ONG que integra cerca de 
185 entidades de Saúde de 
aproximadamente 60 paí-
ses, realizada em Londrina, 
um grupo americano requi-

sitou fotos e informações 
do ‘Farmácia Comunitária’ 
para levar os dos EUA.

Essa foi a primeira Far-
mácia Comunitária reco-
nhecida pelo Ministério da 
Justiça como Organização 
da Sociedade Civil de Inte-
resse Público – OSCIP. Ra-
fael foi visitado por pessoas 
para saber o projeto e levá-
-lo para seus municípios. 
Também foi convidado 
para participar de inaugu-
ração do projeto em várias 
cidades do Paraná como 
Maringá, Piraquara, Lon-
drina, de Santa Catarina e 
em Brasília (DF).

Com a chegada da Far-
mácia Popular, do Governo 
Lula, a ideia da Farmácia 
Comunitária perdeu força, 
mas se mostrou muito im-
portante durante sua vi-
gência.

Rafael da Farmácia

A Secretaria de Assistên-
cia Social de Rolândia, por 
meio do CREAS I, em parce-
ria com a Secretaria de Edu-
cação, iniciou uma série de 
ações educativas em alusão 
ao Maio Laranja. A iniciati-
va busca orientar crianças 
da rede municipal sobre 
cuidados com o corpo e es-
tratégias de proteção. 

As atividades incluem pa-
lestras com o tema “Apren-
dendo a se proteger”, dire-
cionadas aos alunos dos 4º 
anos das escolas munici-
pais. O objetivo é promover 
informação e estimular a 
reflexão das crianças, utili-
zando o conhecimento como 
ferramenta de prevenção.

Antes das atividades com 
os estudantes, foram reali-
zadas reuniões com as equi-
pes pedagógicas das unida-
des escolares. A proposta foi 

preparar os profissionais 
para o acolhimento ade-
quado de possíveis relatos 
que possam surgir a partir 
nassala de aula, garantindo 
uma abordagem responsá-
vel e sensível ao tema.

As ações já foram realiza-
das nas escolas Luiz Real, 
no distrito de São Martinho, 
e Sebastião Feltrin, na Vila 
Oliveira. A programação 
seguirá ao longo do mês, al-
cançando outras unidades. 
O encerramento das ativi-
dades está previsto para o 
dia 18 de maio, data em que 
serão promovidas ações vol-
tadas à informação e sensi-
bilização da população. 

O Maio Laranja é uma 
campanha nacional de cons-
cientização e enfrentamento 
à violência contra crianças e 
adolescentes. A mobilização 

acontece ao longo do mês e 
tem como marco o dia 18, o 
Dia Nacional de Combate à 
Violência contra Crianças e 
Adolescentes. 

A data foi criada para dar 
visibilidade ao tema e incen-
tivar ações de prevenção, 
orientação e denúncia em 
todo o país. Dados do Atlas 
da Violência (2025) revelam 
que a residência foi o princi-
pal local onde bebês e crian-
ças sofreram violências no 
Brasil na última década.

No Paraná, houve cresci-
mento nos registros de vio-
lência infantil nos últimos 
anos. Em 2025, foram re-
gistrados 4.743 casos. Já em 
2026, até o momento, são 506 
registros. A média aponta 
cerca de 10 casos por dia no 
estado. O Disque 100 é um 
dos principais canais para 
denúncias no Brasil.
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Renata Brandão Canella, advo-
gada, mestre em processo civil, 
especialista em direito do traba-
lho e direito empresarial, autora 
e organizadora do livro “Direito 
Previdenciário, atualidades e ten-
dências” (2018, Ed. Thoth), Pre-
sidente da Associação Brasileira 
dos Advogados Previdenciários 
(ABAP) na gestão 2016-2020.

Atendimento em todo Brasil
Av. Higienópolis, 32 – Sala 1501-1504, 15º andar. Londrina PR.
Dúvidas, sugestões e pauta: www.brandaocanella.adv.br
atendimento@brandaocanella.adv.br
Insta: @brandaocanella
(043) 3344-3057   (043) 99861-0036  (047) 99219-8173

Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

ABC da Agrofloresta

Por Daniel Steidle

Reflexão

Humberto Xavier Rodrigues é 
formado em Teologia. 

O Reino de Deus está próximo

À M. Jishun, com carinho

Marcos inicia a sua narra-
tiva com as seguintes pala-
vras: Princípio do evangelho 
de Jesus Cristo, Filho de Deus 
Marcos 1:1. Logo a seguir ele 
registra Jesus pregando o 
evangelho de Deus, dizendo: 
O tempo está cumprido, o 
reino de Deus está próximo; 
arrependei-vos e crede no 
evangelho Marcos 1:15.  Ma-
teus documenta a voz de João 
Batista pregando: Arrepen-
dei-vos, porque está próxi-
mo o reino dos céus (Mateus 
3:2).                                                                           

Lucas fala da natureza do 
reino de Deus como essen-
cialmente interior. Isto equi-
vale dizer que, o reino de 
Deus não consiste em formas 
de culto, ritos, cerimônias ou 
ações exteriores. 

Interrogado pelos fariseus 
sobre quando viria o reino 
de Deus, Jesus lhes respon-
deu: Não vem o reino de 
Deus com visível aparência. 
Nem dirão: Ei-lo aqui! ou: Lá 
está! Porque o reino de Deus 
está dentro em vós (Lucas 

Quando alguém começa a 
pesquisar sobre aposenta-
doria, quase sempre encon-
tra apenas duas respostas: 
aposentadoria por idade ou 
aposentadoria por tempo de 
contribuição. O problema é 
que o sistema previdenciá-
rio brasileiro é muito mais 
amplo do que isso.

Existem diversas moda-
lidades de aposentadoria 
que podem mudar comple-
tamente o resultado final 
do benefício. Algumas per-
mitem antecipar a aposen-
tadoria, outras aumentam 
o valor mensal e há aquelas 
que combinam diferentes 
períodos de trabalho.

Uma delas é a aposentado-
ria por idade rural. Muitas 
pessoas trabalharam parte 
da vida na lavoura familiar 
ou em atividades agrícolas 
e não sabem que esse perí-
odo pode ser reconhecido 
pelo INSS. O mesmo aconte-
ce com o trabalho na pesca 
artesanal, que é equiparado 
ao trabalho rural para fins 
previdenciários.

Existe também a aposen-
tadoria por idade híbrida, 
que permite somar períodos 
de trabalho rural ou na pes-
ca com períodos de traba-
lho urbano para completar 
o tempo necessário para a 

Seu Direito 5 aposentadorias que muitos não 
sabem que existem

aposentadoria.
Outra modalidade pouco 

conhecida é a aposentadoria 
da pessoa com deficiência, 
prevista na Lei Complemen-
tar 142 de 2013. Ela pode 
ocorrer por idade ou por 
tempo de contribuição e foi 
criada para trabalhadores 
que possuem redução da ca-
pacidade para o trabalho.

Problemas de saúde que 
geram limitações funcio-
nais podem permitir regras 
diferenciadas, reduzindo o 
tempo necessário de contri-
buição ou a idade mínima 
exigida e, em muitos casos, 
resultando em benefício cal-
culado em 100% da média 
das contribuições.

A aposentadoria especial 
também continua existin-
do. Ela é destinada a traba-
lhadores expostos a agentes 
nocivos, insalubridade ou 
periculosidade, como ele-
tricistas, trabalhadores de 
frigorífico, embarcados, 
profissionais da saúde e di-
versas outras atividades.

Além disso, existem si-
tuações em que diferentes 
períodos de trabalho fun-
cionam como aceleradores 
da aposentadoria. Entre 
eles estão tempo como guar-
da-mirim, período de resi-
dência médica, tempo como 

aluno aprendiz e períodos 
de formação em escola téc-
nica, que podem ser reco-
nhecidos dependendo da 
documentação e das regras 
aplicáveis.

Por isso, confiar apenas 
no simulador do INSS pode 
levar muitas pessoas a 
acreditar que ainda preci-
sam trabalhar vários anos, 
quando na verdade já pode-
riam estar muito próximas 
da aposentadoria.

A aposentadoria não de-
pende apenas da idade. Ela 
depende da história de vida 
profissional de cada traba-
lhador.

Renata Brandão Canella 
advogada

Depois de João ser preso, foi Jesus para a Galiléia, pregando o Evangelho de Deus e 
dizendo: O tempo está cumprido e o reino de Deus está próximo: arrependei-vos e 
crede no evangelho             (Marcos 1:14-15).

17:20-21). Isto significa que a 
verdadeira natureza do rei-
no de Deus encontra-se em 
um nível infinitamente su-
perior, penetrando de modo 
imensamente mais profundo 
do que tudo isso. 

Contra toda lógica, os fa-
riseus se preocupam com o 
tempo em que virá o reino 
de Deus, enquanto, por outro 
lado, se recusam a reconhe-
cer e receber o Rei que está 
no meio deles. O reino de 
Deus, frequentemente men-
cionado no Evangelho de 
Lucas, é a esfera, o domínio 
onde os direitos de Deus são 
reconhecidos. Compreende 
primeiro o céu e, por esta ra-
zão, também encontramos, 
especialmente em Mateus, a 
expressão “reino dos céus”.

Quando estas palavras fo-
ram ditas - “Reino de Deus” 
ou “o Reino dos céus está pró-
ximo” - queriam afirmar que 
“o tempo” estava cumprido, 
tendo Deus “se manifestado 
em carne”, querendo assim 
firmar seu governo no ínti-

mo do coração do Seu povo. 
Onde quer que o Evangelho 
de Cristo seja pregado, aí  
“está o Reino dos céus ao al-
cance da mão”.

O evangelho, isto é, a boa 
nova para os culpados, de-
salentados, pecadores, vem 
a ser, no mais largo sentido 
da palavra, toda a revelação 
feita aos homens por Jesus 
Cristo. A essência do evan-
gelho é: “Jesus Cristo veio ao 
mundo para salvar os perdi-
dos” - Porque o Filho do Ho-
mem veio buscar e salvar o 
perdido (Lucas 19:10).

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

artes Seus amigos e vizinhos

No OÁSIS VERDE coloca-
mos uma carriola cheia de 
bananas... maçã, nanica, 
prata e vinho à disposição 
aos 700 ciclistas que pas-
saram ontem pela Bimini. 
Tinha também tambores 
cheios de água, da fonte 
da eterna juventude, pra 
refrescar a turma. A Vovó, 
toda animada, sentada 
no seu banco, acenava do 
jardim para os ciclistas e 
exclamava: BOM DIA... e 
o BOM DIA voltava... cen-
tenas de vezes. Os amigos 
cinegrafistas, Marcos Kim 
e Vitor, com câmara e dro-
ne, viajaram juntos nessa 
aventura... Sim, o ciclis-
mo em Rolândia é a coisa 
mais linda do mundo... 
naturalmente já somos a 

A Cíntia Sevaux sugeriu 
para amigos, conhecidos 
e desconhecidos escrever 
uma mensagem, carta ou 
fazer um desenho para a 
M. Jishun, que há 10 anos 
conduz o Templo Budista 
de Rolândia. Na Festa das 
Flores de domingo, dia 12 
de abril, às 14h, aberta ao 
público (BEM-VINDO!), a 
Cíntia vai juntar as lem-
branças, dentro de uma 

caixinha, e entregar elas 
para a M. Jishun. Eu apren-
di muitas coisas com a M. 
Jishun... zazenkai, tai-chi, 
a varrer o pátio e até a es-
crever BANANA em japo-

nês. Mas o que mais 
me marcou é um ges-
to simples, uma reve-
rência, um agradeci-
mento: o gashô. Com 
as duas palmas das 
mãos encostadas, na 
altura da testa e com 
os braços levemente 
arqueados, inclina-se 
o corpo. Cada gashô 
é algo único e mara-
vilhoso... ele pode ser 
direcionado à algu-
ma força superior, à 
filosofia, à natureza, 

à uma pessoa... ou para si 
mesmo. Sim, dentro de nós 
há tesouros incríveis a se-
rem reconhecidos e reve-
renciados. Gashô! Obriga-
do, M. Jishun!

Chegada ao Oásis Verde

CAPITAL DO CICLISMO... 
oficialmente poderíamos 
ser A CAPITAL VERDE DO 
CICLISMO. Nessa época, 
por exemplo, os ciclistas 
poderiam carregar, em 
pequenas mochilas amar-

radas nas costas, sementes 
de Juçara para serem es-
palhadas nos muitos frag-
mentos florestais que ain-
da existem no município. 
Já pensou?

(Foto: Vitor)

Imagine o seguinte, você 
é um executivo de uma 
grande empresa de inves-
timentos, é multimilioná-
rio, tem esposa, dois filhos, 
uma casa gigante e vários 
amigos numa vizinhança 
bem chique. Vida boa, né? 
Só que você pega sua es-
posa na cama com seu me-
lhor amigo e se divorcia e, 
mesmo após um ano, não 
se conforma; seus filhos 
não gostam nada do jeito 
que você age nesses últi-
mos tempos, você é demi-
tido por justa causa numa 
falsa acusação de assédio 
e, pra cereja do bolo, seu 
contador diz que se você 
não arrumar grana logo, 
seu “estilo de vida” afunda 
em menos de seis meses. 
Solução? Roubar os vizi-
nhos e amigos ricos.

Essa é a trama que acom-
panha Cooper – o sempre 
impecável Jon Hamm - da 
ótima “Seus Amigos e Vizi-
nhos”, série de “dramédia” 
da Apple TV que acabou de 
estrear sua segunda tem-
porada.

A trama da degradação 
moral e entrada pro crime 
do pai de família que se vê 
sem saída não é nova nem 

muito original, As Aventu-
ras de Dick e Jane, de Jim 
Carrey já fez isso muito 
bem duas décadas atrás e, 
saindo da comédia, Bre-
aking Bad, a melhor série 
já escrita, é basicamen-
te sobre isso. O divertido 
aqui é a inversão da coisa, 
a degradação moral é das 
“vítimas”; Coop, ao inva-
dir as casas dos vizinhos e 
ver suas vidas quando nin-
guém está vendo, desco-
brindo segredos e sujeiras 
em vidas aparentemente 
perfeitas – inclusive a dele 
– começa a enxergar tudo 
em perspectiva e compre-
ender que tanto dinheiro 
não só corrompe – clichê 
veio – como entorpece a 
ponto de praticamente ne-
nhum deles de quer dar 
falta dos itens roubados.

A série é uma comédia 

leve, então não espere 
grandes aprofundamentos 
ou reflexões morais, ainda 
sim é magnética – assisti-
mos muito maratonado – e 
competente em tocar, mes-
mo que superficialmente, 
nos assuntos que se pro-
põe.

Uma nota sete e meio, fe-
liz. 
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Mostra ‘Isso não é amor’ lembra as mulheres mortas no PR
	AExposição no Museu Municipal de Rolândia reúne relatos, dados e orientações sobre como romper o ciclo de violência

Cambé tem o ‘Rede Materna’
	A Prefeitura do município lança programa para fortalecer cuidado 

materno-infantil

Tenda com fotos e info de dezenas de mulheres assassinadas 
no Paraná em 2025

Rede Materna lançado (foto: Gisele Cabrera-PMC)

A exposição “Isso não é 
amor – violência contra a 
mulher e os caminhos para 
romper o ciclo” está no Mu-
seu Municipal de Rolândia 
e propõe uma reflexão so-
bre as diferentes formas 
de violência contra as mu-
lheres, além de apresentar 
caminhos de apoio e acolhi-
mento disponíveis na cida-
de. A iniciativa é uma par-
ceria entre as secretarias 
de Cultura e Turismo, de 
Assistência Social e o Cen-

As secretarias de Assistên-
cia Social e Cidadania e de 
Saúde Pública Prefeitura de 
Cambé lançaram o progra-
ma Rede Materna. A ação 
visa fortalecer a proteção de 
famílias em situação de vul-
nerabilidade e que tenham 
gestantes e crianças de 0 a 
6 anos. Inclui acompanha-
mento social, integração 
com serviços de saúde e im-
plantação da Bolsa Mater-
nidade (entrega de roupas e 
itens para os bebês a partir 
da 36ª semana gestacional).

A entrega dos kits e inte-
gração com outros serviços 
sociais é prevista na Lei 
3.153/2023, a Lei do Sistema 
Único de Assistência Social 
(SUAS Municipal). O objeti-
vo é promover o desenvol-
vimento integral da criança 
na primeira infância; ga-
rantir o acesso a direitos e 
serviços socioassistenciais; 
e reforçar o papel da famí-
lia na proteção e no cuidado 
com as crianças.

Para ter acesso ao bene-
fício, a gestante em vulne-
rabilidade social, de saú-
de, psicológica ou que não 
tenha rede de apoio deve 
procurar a UBS mais perto 
da sua casa e iniciar as con-
sultas de pré-natal. Entre 

A festa dos 50 anos da 
Associação Empresarial de 
Cambé (ACIC) já está cau-
sando frisson entre os cam-
beenses. Marcado para a 
noite de 24 de abril no La-
guna Buffet, o evento tem 
como principal atração mu-
sical a Showbiss. A banda é 
uma das mais requisitadas 
do Sul e Sudeste do Brasil.   

Composta por músicos 
profissionais, a Showbiss 
tem bateria, baixo, guitar-
ras e violões, teclados, vo-
zes masculina e feminina, e 
metais. A banda se destaca 
pela animação e interação 

tro de Referência de Aten-
dimento à Mulher (CRAM). 

A proposta surgiu duran-
te o período do Março Mu-
lher, com o objetivo de am-
pliar o debate público sobre 
o tema. “A exposição fala 
sobre a violência contra a 
mulher e, principalmente, 
mostra para as pessoas onde 
elas podem pedir ajuda em 
uma situação como essa”, 
explica a museóloga de 
Rolândia, Luana Damião. A 
mostra reúne imagens com 

mulheres em locais estra-
tégicos do município como 
o 15º BPM (Patrulha Maria 
da Penha), o CRAM, o CAPS, 
o SAMU, a Procuradoria da 
Mulher da Câmara. A inten-
ção é aproximar a informa-
ção da realidade local. “A 
gente fez imagens em fren-
te a espaços da cidade onde 
as mulheres podem procu-
rar ajuda. Embaixo de cada 
foto, tem a identificação do 
local e como acessar esse 
serviço”, afirmou.

Homenagem - A exposi-
ção também traz dados es-
tatísticos sobre a violência 
contra a mulher no Brasil 
e no Paraná, com base em 
estudos do Laboratório de 
Estudos do Feminicídio, da 
Universidade Estadual de 
Londrina (UEL). O objeti-
vo é contextualizar o visi-
tante sobre a dimensão do 
problema e ampliar a cons-
cientização. Um dos espa-
ços da mostra é dedicado a 
um memorial em homena-
gem às vítimas de feminicí-
dio no Paraná em 2025. Ao 
todo, 122 mulheres foram 
assassinadas no período. 
“Aqui é um espaço para 
homenagear a vida dessas 
mulheres e mostrar que 
elas não serão esquecidas. 
A gente está falando delas”, 
destaca a museóloga.

A ambientação do me-
morial também busca 
provocar reflexão no pú-
blico. Elementos simbóli-
cos foram utilizados para 
representar situações de 
violência, gerando impacto 
visual. “A gente quis cau-
sar um certo desconforto, 
porque a conscientização 
também passa por isso”, 
explica Luana. A exposição 
também traz relatos de mu-
lheres que vivenciaram si-
tuações de violência e con-
seguiram romper o ciclo. 
Os depoimentos foram reu-
nidos com apoio do CRAM e 
destacam trajetórias de su-
peração. “São histórias de 

ASSISTA

os requisitos do programa, 
é preciso que sejam feitas 
pelo menos seis consultas. 

Com a integração de dados 
das secretarias, a gestante 
passa a ter acompanhamen-
to completo em duas fren-
tes, tanto pelos profissionais 
de saúde como pelo Centro 
de Referência em Assistên-
cia Social (CRAS) da região, 
caso tenha risco social ou 
biológico. Serão disponibili-
zadas oficinas para gestan-
tes, acompanhamento e ins-
trução da gravidez e acesso 
a serviços municipais.

Segundo dados da Secre-
taria de Assistência Social, 
Cambé hoje tem 42 mil pes-
soas inscritas no CadÚnico. 
Dessas, 11 mil, ou 25%, são 
mulheres em idade reprodu-
tiva e que podem ter acesso 
ao serviço.

Além das consultas e 
acompanhamento, as ges-
tantes a partir da 36ª se-
mana gestacional recebem 
a Bolsa Maternidade, com 
roupas e itens básicos para 
a saúde e desenvolvimento 
do bebê. O kit vem com três 
pares de meia lisa para o 
bebê, body de manga curta, 
body de manga longa, calça 
mijão, macacão de plush ou 
soft, macacão de malha, toa-

lha de boca, toalha de banho 
com capuz, manta, cobertor 
e a bolsa para maternidade.

“É um programa especial, 
de incentivo para que as ges-
tantes estejam participando 
do programa de pré-natal. E, 
concomitantemente, a gente 
lança de maneira inédita a 
entrega do kit natalidade. 
Esses itens serão distribu-
ídos para trazer dignidade 
para as gestantes e um cui-
dado com a primeira infân-
cia, que é o foco principal 
das Secretarias nesta ação”, 
afirmou a secretária de As-
sistência Social e Cidadania, 
Flávia Iwakura.

 “É fundamental encon-
trar essas futuras mamães 
e conseguir com que façam, 
no mínimo, as seis consul-
tas e todas as ultrassons. 
Um pré-natal de qualidade 
reduz a mortalidade infan-
til, e essa é a nossa preocu-
pação. Hoje, com essa par-
ceria e com o lançamento 
da Rede Materna, a gente 
alinhou e fortaleceu esse 
grande vínculo. Nosso foco 
é estreitar os laços, dar aces-
so ao pré-natal de qualidade 
e promover um nascimento 
saudável para o binômio”, 
ressaltou Talita Bengozi, se-
cretária de Saúde Pública.

É importante ressaltar 
que Cambé já tem o Pré-na-
tal como referência no esta-
do do Paraná. 

mulheres que conseguiram 
sair desse ciclo e hoje têm 
uma vida longe da violên-
cia”, pontua.

Aberta ao público, a mos-
tra tem classificação in-
dicativa para maiores de 
14 anos, devido à temática 
abordada. A visitação é gra-
tuita e pode ser realizada 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h. “Todos são 
bem-vindos. Vai ser um 
prazer receber e falar so-
bre essa temática que é tão 
importante e atual”, convi-
da Luana.

A exposição segue aber-
ta até o dia 8 de maio, no 

Museu Municipal (Av. Pres. 
Vargas, 2.170), atrás da es-
tátua Roland. Grupos inte-
ressados podem agendar a 
visita previamente junto ao 
museu pelo FoneWhats (43) 
3255-5516.

Banda Showbiss anima a Festa 
de 50 anos da ACIC

com o público. O repertó-
rio é diversificado, alegre 
e dançante com músicas 
de várias épocas e estilos, 
como sertanejo, rock, pop, 
funk, axé, samba, pagode, 
mpb, músicas internacio-
nais...

A festa do aniversário de 
50 anos da ACIC é direciona-
da para os associados e não-
-associados: empreendedor 
(lojista, empresário), ven-
dedor e cliente. Ester Koga, 
presidente da Associação. 

ressalta que as vendas vão 
apenas até o dia 15 de abril. 

De acordo com o vice-
-presidente da ACIC, Alex 
Ribeiro, a festa do dia 24 é 
o pontapé de um ano todo 
de eventos e ações da ACIC. 
“Será uma série de experi-
ências”, afirmou Alex. 

Os convites podem ser 
adquiridos diretamente na 
ACIC (Av. Inglaterra, 1020 – 
7° andar – sala 701/706) ou 
pelo WhatsApp (43) 99836-
6578.
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	A Parceria de compartilhamento de dados e resultados de auditorias 
visam fortalecer controle interno e ampliar a eficiência da gestão pública

troca de dados e informações

A

Cambé: recorde de crianças 
alfabetizadas no 2º ano

	AMunicípio supera meta e bate recorde em índice de crianças 
alfabetizadas em sua rede municipal

AVANÇOS: Tiago Amaral e Rafael Cita durante a assinatura da parceria

Crianças da rede municipal de ensino de Cambé, no Norte do Paraná

10 DE ABRIL DE 2026 - 
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Cambé registrou índice 
recorde de 89% das crian-
ças já alfabetizadas no final 
do 2º ano do ensino funda-
mental: o número é o maior 
da região e supera as mé-
dias nacional e estadual. 
O resultado foi divulgado 
pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep), por meio do Indica-
dor Criança Alfabetizada 
(ICA). Com isso, o município 
já bateu a meta que municí-
pios e estados tinham para 
ser executada até 2030.

O indicador é calculado 
com base em testes que ava-
liam se a criança é capaz de 
ler palavras, frases e textos 
curtos, além de localizar 
informações explícitas e 
deduzir sentidos em textos 
que contam com linguagem 
verbal e não verbal. As ava-
liações são aplicadas pelos 
estados no âmbito do Com-
promisso Nacional Crian-
ça Alfabetizada (CNCA). 
O número é maior que os 
municípios da região, com 
Londrina, Rolândia e Ara-
pongas com 80%, e Ibiporã 
e Apucarana em 79%.

Segundo o Inep, os resul-
tados apresentados pelos 
municípios são fundamen-
tais para acompanhar o 
avanço da alfabetização e 
o cumprimento das metas 
pactuadas pelos entes fede-
rativos. Também é possível 
que pesquisadores, gestores 
e demais interessados te-
nham acesso detalhado às 
informações coletadas, pos-
sibilitando análises mais 
aprofundadas sobre a rea-
lidade da alfabetização no 
país.

“Só temos que comemorar 
mais um grande resultado 
da nossa educação. A maior 
obra do nosso governo é a 
educação. Uniformes e ma-
teriais gratuitos para todos, 
melhor merenda do Paraná, 
métodos inovadores como o 
Kalulu, recorde de alfabe-
tização, novas estruturas. 
Enfim, é toda uma gestão 
feita e pensada no futuro 
das nossas crianças e da 
nossa cidade. É assim que 
alcançamos a melhor edu-
cação do Paraná”, destacou 
o prefeito Conrado Scheller.

A secretária municipal de 
Educação e Cultura, Estela 
Camata, também celebrou a 
marca e ressaltou que isso é 
possível graças a uma polí-
tica municipal de educação 
efetiva. 

A melhor da região
No início de março, o Tri-

bunal de Contas do Estado 
do Paraná (TCE-PR) desta-
cou Cambé como a melhor 
educação municipal da re-
gião. O órgão avaliou uma 
série de itens do município, 
que terminou com nota 
8,66, a melhor em quatro 
anos. 

O município também se 
tornou destaque nacional 
com a implantação de um 
método inovador de alfabe-
tização infantil. O Kalulu, 
uma iniciativa desenvolvi-
da no município, vem aju-
dando mais de 1.200 alunos 
a aprender a ler e escrever, 
e está se tornando exemplo 
também fora daqui, sendo 
acompanhado pelo Gover-
no do Estado e pesquisado-
res de outros estados.

Os resultados vêm de 

grande parte do inves-
timento na educação de 
Cambé. Programas como o 
Escola + Segura e EduCam-
bé estão garantindo mais 
oportunidades, igualda-
de e segurança nas salas 
de aula. Os mais de 11 mil 
alunos da rede municipal 
recebem kits com material 
escolar e uniformes gratui-
tos, têm acesso a uma das 
melhores merendas do Pa-
raná e estudam em escolas 
que passaram por melho-
rias estruturais e contam 
com guardas armados.

Além da construção de 
novas unidades, como a 
Escola do Santa Izabel e o 
Centro Municipal de Edu-
cação Infantil (CMEI) do 
Ana Rosa; todas as escolas 
que não possuíam quadra 
coberta estão recebendo, 
ou vão receber, a estrutura, 
garantindo mais conforto e 
qualidade de vida para alu-
nos e professores.

Para manter o nível de 
eficiência em aula, Cambé 
investe o ano todo na for-
mação continuada de seus 
professores, gestores e dire-
tores. No início de fevereiro, 
mais de 1.500 professores e 
380 funcionários passaram 
por cursos e palestras vol-
tados para suas respectivas 
áreas, ampliando o conte-
údo que será ensinado em 
sala de aula.

Seguindo as tendências, o 
município lançou o Progra-
ma de Inovação Digital. Foi 
feita a aquisição de note-
books, melhoria na conec-
tividade e acesso à internet 
nas escolas, e ainda serão 
adquiridos tablets, som, 
projetores e outros itens.

s prefeituras de Ara-
pongas e Londrina 
firmaram, na sema-

na passada, um Termo de 
Colaboração com o objetivo 
de promover o comparti-
lhamento e o intercâmbio 
de dados e informações. 
O documento foi assinado 
pelos prefeitos Rafael Cita 
(Arapongas) e Tiago Amaral 
(Londrina), além do secretá-
rio de Controle, Integridade 
e Transparência Pública de 
Arapongas, Henrique Garcia 
Filetti, e do controlador-ge-
ral de Londrina, Guilherme 
Arruda, na Prefeitura de 
Londrina. O prazo de vigên-
cia do Termo, que pode ser 
prorrogado, é de 60 meses e 
a parceria surgiu a partir de 
uma visita técnica à Contro-
ladoria-Geral de Londrina.

Rafael Cita frisou que a 
parceria irá fortalecer o sis-
tema de fiscalização e con-
trole interno dos dois mu-
nicípios, especialmente por 
informações sobre fornece-
dores em comum, contratos, 
serviços e compras públicas. 
“O compartilhamento per-
mitirá identificar possíveis 
irregularidades, evitar des-
perdícios, promover econo-

Arapongas e Londrina com

mia de recursos e dar mais 
eficiência à gestão. A inicia-
tiva traz benefícios diretos 
para a população, ao con-
tribuir para a melhoria da 
prestação dos serviços públi-
cos e para uma administra-
ção mais segura e bem infor-
mada. Como somos cidades 
vizinhas e temos vários for-
necedores em comum, essa 
parceria é importante para 
qualificar a gestão pública e 
garantir mais eficiência nos 
serviços prestados à popula-
ção”, pontuou.

Já Tiago Amaral comentou 
que a parceria é um avanço 
importante para o fortale-
cimento da governança, da 
transparência e da eficiên-
cia na administração públi-
ca. “Essa parceria mostra 
que a cooperação entre os 
municípios é fundamental 
para aprimorar os mecanis-
mos de controle, dar mais 
eficiência à administração 
pública e garantir o uso cor-
reto dos recursos públicos. 
Quando compartilhamos 
informações, experiências 
e boas práticas, fortalece-
mos a gestão e oferecemos 
mais qualidade nos serviços 
prestados à população. Lon-

drina tem buscado construir 
uma administração cada vez 
mais técnica, transparente e 
integrada, e essa iniciativa 
reforça esse compromisso”, 
comentou Tiago.

“Nosso objetivo é promo-
ver a troca de tecnologias, 
informações, experiências e 
apoio técnico entre os muni-
cípios, fortalecendo o siste-
ma de controle interno. Fu-
turamente, a ideia é ampliar 
essa iniciativa para outros 
municípios do interior. Com 
uma ferramenta de parce-
ria como essa, para troca de 
informações, experiências 
e tecnologia, o trabalho do 
controle interno ganha mais 
eficiência. E quem se benefi-
cia com isso é a própria po-
pulação, além de dar mais 
segurança ao prefeito na to-
mada de decisão”, afirmou o 
Henrique Garcia Filetti.

Segundo o controlador 
Guilherme Arruda, a par-
ceria permitirá o comparti-
lhamento de resultados de 
auditorias relacionadas a 
empresas que prestam ser-
viços aos dois municípios. 
“O nosso intuito é, eventu-
almente, compartilhar re-
sultados de auditorias de 
empresas que prestam ser-
viços para Arapongas e que 
apresentem problemas que 
também possam impactar 
Londrina. Da mesma forma, 
se uma empresa não estiver 
prestando um serviço ade-
quado e já tiver sido objeto 
de auditoria por parte do 
nosso órgão de controle, es-
sas informações poderão ser 
compartilhadas como subsí-
dio para o planejamento de 
futuras auditorias, análises 
e levantamentos realizados 
pelo outro município”, re-
latou. “Temos a intenção de 
avançar com outros muni-
cípios, como Curitiba e Pi-
nhais”, finalizou.

(Com informações do N.Com)

Fotos: Gabriel Mendes/PML



Social08 10 DE ABRIL DE 2026 - EDIÇÃO 1059

A

Ibiporã retoma a construção da 
escola Pref. Mário de Menezes
	AOrdem de Serviço de R$ 19,3 milhões foi assinada nesta semana; prazo 

de execução das obras é de 540 dias

Ordem de Serviço para obra de quase R$ 20 milhões 

ordem de serviço para 
retomar e finalizar a 
Escola Municipal Pre-
feito Mário de Menezes 
foi assinada na terça (7) 
no gabinete do prefeito 
José Maria. No valor de 
R$ 19,3 milhões, a obra 
tem início previsto em 
até 21 dias e prazo de 
execução de 540 dias. 
Já o prazo de vigência 
do contrato é até março 
de 2029 com a empresa 
Milano Engenharia, de 
Londrina, vencedora 
da licitação.

A retomada da cons-
trução contempla a 
pavimentação, calça-
mento, paisagismo, 
pinturas, revestimen-
tos, instalações hidros-
sanitárias, obras de 
esgoto e águas pluviais, 
movimentação de terra 
e drenagem, estrutura 
para cobertura em aço, 
instalações elétricas, 
entre outras interven-
ções. José Maria Fer-
reira elogiou a “leveza” 
do projeto da unidade 
de ensino, afirmando 
que “lembra Lúcio Cos-
ta” – um dos maiores 
arquitetos brasileiros 
de todos os tempos –, e 
destacou a importância 
das intervenções: “Vão 
servir durante muitos 
anos à nossa cidade 
e ao nosso sistema de 
educação”.

O secretário munici-
pal de Educação, Atef 

NCS da PMI
Os ibiporanenses rea-

lizaram quase 4 mil em-
préstimos de livros, gra-
tuitamente, na Biblioteca 
Municipal Irmã Benta Ci-
nelli Fidelini, em 2025. 
O balanço foi divulgado 
pela Secretaria de Cultura 
e Turismo na terça (7), às 
vésperas do Dia Nacional 
da Biblioteca, celebrado 
nesta quinta (9). De janei-
ro a dezembro, foram re-
gistradas 3.858 retiradas 
de obras, entre gibis, man-
gás, romances e publica-
ções de autoajuda, além de 
outros gêneros literários 
que compõem o acervo de 
cerca de 20 mil livros. 

Os leitores do sexo femi-
nino, na faixa etária de 20 
a 60 anos, são o perfil mais 
assíduo na biblioteca, se-
guido por crianças de até 
11 anos. O número divul-
gado pela secretaria indica 
queda de 5,21% em relação 
aos empréstimos durante 
o ano de 2024. Segundo a 

el Kadri, parabenizou o 
chefe do Executivo e agra-
deceu os investimentos 
feitos pela atual gestão na 
área. “As obras vêm geran-
do frutos muito bons, com 
avanços que refletem na 
qualidade da educação do 
município.” O secretário 
municipal de Planejamen-
to, Júlio Cesar Dutra, res-
ponsável pela elaboração 
do projeto da unidade de 
ensino, lembrou, também, 
a construção do Observa-
tório e Planetário Munici-
pal e afirmou que “Ibiporã 
será destaque graças a es-
ses investimentos”.

O sócio proprietário da 
empresa que venceu a li-
citação para a construção 
da escola, Dlis Machado, 
disse esperar “que as obras 
sejam feitas no prazo, te-
nham qualidade e cum-

pram seus objetivos”. A 
diretora da Escola Mu-
nicipal Prefeito Mário 
de Menezes, Elisabeth de 
Castro, afirmou que as 
intervenções serão “um 
marco no município”: “É 
uma obra muito espera-
da. A comunidade está 
ansiosíssima. Vai valori-
zar a região e deixar ela 
ainda mais linda”.

Quem foi
A solenidade ainda 

contou com as presenças 
da vice-prefeita Mari-
célia Soares de Sá (Mari 
de Sá), dos vereadores 
José Aparecido de Abreu 
(Professor Abreu)  e Die-
go Barbosa da Fonseca 
(Dieguinho da Furgão), e 
de assessores e técnicos 
dos poderes Legislativo e 
Executivo.

Biblioteca em 2025: ibiporanense 
emprestou quase 4 mil livros 

	ANo Dia Nacional da Biblioteca (9/4): Biblioteca de Ibiporã tem acervo de 
20 mil livros e emprestou quase 20% desse total no ano passado

secretaria, a diminuição 
ocorreu em decorrência da 
reforma da biblioteca, que 
teve de suspender os aten-
dimentos por cerca de um 
mês no ano passado.

Só neste ano, Ibiporã já 
registrou 905 empréstimos 
de livros. No local, os leito-
res podem ser retirar até 
quatro obras e devolvê-las 
em até 15 dias: atrasou, 
há multa. Para realizar o 
empréstimo, é preciso pre-

encher um cadastro na bi-
blioteca, apresentando RG, 
CPF e comprovante de resi-
dência. Menores de idade 
devem ser autorizados por 
pais ou responsáveis, por 
meio do preenchimento de 
um formulário disponibi-
lizado na biblioteca.

A Biblioteca Municipal 
fica na rua Primeiro de 
Maio, 200, e atende de se-
gunda a sexta, das 08 às 17 
horas.  

Os 10 títulos mais procurados 

1º) “Turma da Mônica Jovem” (Mauricio de Souza)
2º) Gibis da Turma da Mônica (Mauricio de Souza)
3º) “Harry Potter e o Cálice de Fogo” (J. K. Rowling)
4º) “O monstro das cores” (Anna Llenas)
5º) “Especialista em pessoas” (Tiago Brunet)
6º) “Nunca desista dos seus sonhos” (Augusto Cury)
7º) “Sabrina” e outras literaturas “de banca” (vá-
rios autores)
8º) “O vaga-lume amigo” (Jack Tickle)
9º) “Um, dois, três, agora é sua vez!” (Ana Maria 
Machado)
10º) “O Livro que você gostaria que seus pais tives-
sem lido” (Philippa Perry)
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‘Tucano com Cebola’: combinação que deu 

muito certo nos anos de 1990;

Abaixo, recorte de jornal com o feito de 

Cebola em 7 de maio de 1995 em Santos...

Mais de trinta anos após 
ser estabelecido, o recorde 
brasileiro dos 100 quilô-
metros em ultramaratona 
permanece sem ser supe-
rado em provas realizadas 
dentro do país. A marca 
pertence ao atleta rolan-
dense José Ângelo Correa 
da Silva (65), conhecido no 
meio esportivo como Ce-
bola, que correu os 100 km 
em 6h30min25seg em 1995 
e continua sem ser batido.

O excelente tempo foi ob-
tido durante a Ultramara-
tona Internacional Memo-
rial Wembley, disputada 
em Santos (SP), no dia 7 de 
maio de 1995. Naquele ano, 
o desempenho colocou o 
atleta entre os melhores 
resultados do mundo na 
modalidade, sendo aponta-
do como a terceira melhor 
marca internacional da 
temporada. Mesmo com a 
evolução dos métodos de 
treinamento, da nutrição 
esportiva e da tecnologia 
aplicada ao alto rendimen-
to, a marca permanece 
como uma das mais dura-
douras do ultramaratonis-
mo brasileiro.

Trajetória
A trajetória de Cebola no 

esporte começou em condi-
ções muito diferentes das 
estruturas atuais de pre-
paração de atletas. Ainda 
jovem, em Rolândia, tra-
balhou como ensacador de 
café, atividade que exigia 
grande esforço físico diá-
rio. Registros biográficos 
indicam que ele era capaz 
de levantar sacos de até 200 
quilos, chegando a ensacar 
cerca de 375 unidades por 
dia, rotina que contribuiu 
para o desenvolvimento da 
resistência física, a qual, 
mais tarde, se tornaria 
uma de suas principais ca-
racterísticas nas corridas 
de longa distância.

Os primeiros resultados 
nas competições regionais 
já indicavam seu poten-
cial. Em uma das provas 
iniciais, venceu com ampla 
vantagem, cruzando a li-

Cebola: recordista dos 100 Km no Brasil há 31 anos
AMarca estabelecida em 1995 pelo rolandense José Ângelo Correa da Silva continua sem ser superada em provas realizadas no Brasil

nha de chegada cerca de 200 
metros à frente do segundo 
colocado, entre aproxima-
damente 300 participantes. 
A projeção nacional veio 
em 1994, quando conquis-
tou o título da 2ª Extrama-
ratona Internacional de 100 
km, realizada na Univer-
sidade de São Paulo (USP). 
Na ocasião, além da vitória, 
quebrou o recorde brasilei-
ro da prova em 18 minutos, 
resultado que o colocou en-
tre os principais nomes da 
modalidade no país.

Segundo Marta Regina da 
Silva, museóloga respon-
sável pelo acervo histórico 
do atleta e sua irmã, avalia-
ções fisiológicas realizadas 
na época indicaram que Ce-
bola possuía índices com-
paráveis aos de corredores 
de elite internacionais. En-
tre os dados registrados es-
tavam 6,5% de gordura cor-
poral, consumo máximo de 
oxigênio de 78,2 ml/kg/min 
e elevada eficiência mecâ-
nica de corrida.

197,8K em 24H
Outro resultado expressi-

vo ocorreu em uma prova 
de 24 horas, quando per-
correu 197 quilômetros e 
873 metros, marca que lhe 
garantiu o recorde sul-ame-
ricano da modalidade na 
época. Ao longo da carreira, 

Cebola representou o Brasil 
em ultramaratonas dispu-
tadas em países como Rús-
sia, França, Holanda, Espa-
nha, Alemanha, África do 
Sul e Estados Unidos, proje-
tando o nome de Rolândia 
no cenário internacional da 
modalidade.

Para Marta, a permanên-
cia do recorde por mais de 
três décadas demonstra a 
dimensão do feito alcança-
do pelo atleta. “Mesmo com 
toda a evolução do espor-
te, a marca continua sendo 
uma referência no ultra-
maratonista brasileiro”, 
destaca a museóloga, que 
quer criar um museu para 
seu irmão e seus feitos no 
atletismo rolandense, para-
naense e brasileiro.

Tucano fala
“O Cebola começou comi-

go aqui em Rolândia e cor-
ria 5 e 10 km. Um dia, falei 
para ele sobre uma prova 
do Brasileiro de 100 km que 
seria realizada no campus 
da USP, em São Paulo, orga-
nizada pelo grupo Pão de 
Açúcar”, relembra Tucano. 
“Falei que, se ele treinasse, 
poderia se sair bem nela, 
apesar da presença de atle-
tas estrangeiros e do mun-
do todo”, ressaltou.

 Cebola escutou o treina-
dor e treinou seis meses 

para a prova da USP em per-
cursos de estrada em Rolân-
dia. De acordo com Tucano, 
a corrida consistia em dar 
cinco voltas de 20 km pela 
Universidade de São Paulo. 
“Chegamos em São Paulo e 
falei pra ele: você vai correr 
atrás desses caras (o pelotão 
de elite) e não vai para fren-
te em nenhum momento. A 
hora que esse povo começar 
a cansar, você vai pra fren-
te”, planejou o treinador.

Segundo Tucano, era uma 
tarde de muito calor e, a 
cada volta, ele passava as 
instruções para o Cebola. 

“Depois dos 50 km, todos 
os atletas, principalmente 
os estrangeiros, já estavam 
quebrando. Quando com-
pletou a terceira volta, nos 
60 km, o Cebola me disse 
que o ritmo estava tranqui-
lo e que ele iria pra frente. 
Foi e ganhou a prova em 
6h33min”, comemorou Ivar 
Benazi.

Tucano ainda credita que 
os métodos de treinamento 
da equipe do Pão de Açúcar, 
de São Paulo, não deram 
certo com o estilo de Cebo-
la. “Não combinaram. Ce-
bola poderia ter ido muito 

mais longe ainda dentro 
do atletismo brasileiro e 
ter sido reconhecido como 
um dos maiores ultrama-
ratonistas do mundo”, con-
cluiu Tucano.

Cebola fala
“Eu não sei de onde vem 

minha resistência, mas eu 
me sentia bem depois dos 
40, 50 quilômetros. Não sei 
porque”, revelou Cebola. O 
atleta quer voltar a treinar 
com mais seriedade depois 
que se aposentar, o que 
deve ocorrer em agosto. 
“Vou falar com o Tucano, 
tratar de uma lesão no pé, 
e quero bater o recorde dos 
10 km em pista em minha 
categoria. Minha ideia é 
essa”, ressaltou. 

Sobre a falta de reconhe-
cimento dos meios espor-
tivos sobre suas conquis-
tas, já que as provas e seus 
tempos não foram regis-
trados pela Confederação 
Brasileira de Atletismo 
(CBAt), Cebola só afirma 
uma coisa: “O recorde dos 
100 km em solo brasileiro 
é meu e isso ninguém tirou 
de mim”. Não mesmo.

Assista à entrevista 
de Cebola ao JR

Assista à entrevista 
de Tucano ao JR
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produtos de limpeza e higiene
	A Inscrições para o evento esportivo vão até 15 de abril e corrida 

acontece no dia 26 com ações e atrações no pátio do Batalhão

Participantes da 4ª Corrida Solidária do 15º BPM em 2025

No Paranense Paralímpico
	A Paratleta rolandense disputa as provas de arremesso de disco, de 

dardo e de peso em Foz do Iguaçu neste final de semana

Claudio arremessa disco, dardo e peso
A 5ª Corrida Pedestre So-

lidária do 15º Batalhão da 
Polícia Militar de Rolândia, 
no dia 26 de abril, arreca-
dará produtos de higiene e 
de limpeza que serão dis-
tribuídos para entidades 
do município. A prova terá 
largada e chegada no pátio 
do 15º BPM (Rua das Hor-
tências) e deve ter cerca de 
mil inscritos – as inscrições 
vão até 15 de abril. No dia 
do evento, o projeto CEEL, a 
Missão Vida e a APAE ven-
derão produtos no pátio do 
Batalhão.

O evento esportivo terá 
diferentes modalidades, in-
cluindo provas de 5 km, 10 
km e a tradicional Corrida 
Kids, voltada ao público in-
fantil. O trajeto da corrida 
foi planejado para passar 
por importantes vias e pon-
tos conhecidos de Rolândia, 
e inclui trechos pela Aveni-
da Palmeiras, região da ro-
tatória de Santa Lúcia, ruas 

O paratleta rolandense 
Claudio Alves de Souza (51) 
disputa o Paranaense Pa-
raolímpico neste final de 
semana em Foz do Iguaçu 
nas provas de arremesso de 
peso, de dardo e de disco. 
Treinado por técnicos Ivar 
Benazi Tucano e Ubiratã 
Ferrari de Lima, Claudio 
vai a Foz com esperança 
de medalhar em uma das 
provas, já que vem tendo 
marcas expressivas: 4,86 
metros no peso, 8,22 me-
tros no disco e 8,64 metros 
no dardo. “O Claudio já foi 
em outras competições e fi-
cou entre os três primeiros. 
Desta vez vamos tentar tra-
zer uma medalha de ouro 
ou de prata desse Paranaen-
se”, afirmou Tucano.

Claudio treina no Centro 
Esportivo da Secretaria de 
Esportes de Rolândia, que 
fica no estádio municipal 
Erich Georg, às segundas, 

Corrida do 15ºBPM arrecada

centrais e áreas comerciais 
da cidade, além de passa-
gens por avenidas como 
Castro Alves e Pres. Vargas, 
retornando ao batalhão.

No percurso de 5 km, o 
trajeto é mais curto e aces-
sível, enquanto os corredo-
res dos 10 km seguem por 
um circuito mais extenso, 
passando por diferentes re-
giões da cidade antes de re-
tornar ao ponto final. A cor-
rida foi estruturada para 
atender diferentes perfis 
de participantes, com cate-
gorias que incluem públi-
co geral, militares, atletas 
com deficiência (ACD) e 
crianças. A programação 
começa cedo, com largadas 
organizadas por modalida-
de, garantindo segurança 
e organização ao longo do 
evento.

Os preços das inscrições 
para a Corrida Pedestre 
Solidária do 15º Batalhão 
variam conforme o lote, a 

categoria do participante 
e se o (a) participante quer 
a camiseta ou não. Os pre-
ços são diferenciados para 
militares, participantes 
com 60 anos ou mais, atle-
tas com deficiência (ACD) e 
para crianças.

Além da corrida, o públi-
co também poderá aprovei-
tar diversas atrações, como 
Museu Histórico da Polícia 
Militar, canil, pipoca, algo-
dão doce gratuito, pintura 
facial para as crianças e ou-
tras atividades especiais.

Para os organizadores, 
a Corrida Solidária do 15º 
Batalhão tem como propos-
ta fortalecer os laços entre 
a Polícia Militar e a popu-
lação. A iniciativa busca 
aproximar a corporação da 
comunidade por meio de 
um evento leve, participa-
tivo e voltado ao bem-estar 
coletivo.

As inscrições seguem 
abertas conforme disponi-
bilidade de vagas por meio 
do https://shre.ink/Lb5n 
(encurtado pelo JR). Mais 
informações no Instagram 
no (@15bpm.pmpr).

quartas e sextas há cerca de 
três anos. Mora no Jardim 
Guanabara e é paraplégico 
há cerca de 10 anos devido 
a um acidente de motocicle-

ta. “Eu voltava de uma pes-
caria e o pneu da moto es-
tourou perto da cidade de 
Nova Itacolomi”, relembra 
o paratleta.

Corrida Adriana de Souza: 
inscrições vão até o dia 15
	A Tradicional prova pedestre de Ibiporã acontece no dia 1º de maio de 

Souza; inscrição, que custa R$ 36,50, pode ser feita via internet

Seguem abertas as ins-
crições para a 24ª Corrida 
Pedestre Adriana de Souza, 
promovida pela da Secreta-
ria de Esportes, Recreação e 
Lazer de Ibiporã no dia 1º de 
maio. A inscrição pode ser 
feita até o dia 15 de abril, 
exclusivamente pelo site da 
Tvcomrunning.com.br, com 
limite de 1,2 mil vagas – as 
primeiras 800 inscrições 
têm direito a uma camiseta 
do evento.

O valor da inscrição é de 
R$ 36,50 e inclui o kit do 
atleta (número de peito e 
chip de cronometragem). A 
retirada dos kits, para quem 
reside em Ibiporã ou a me-

nos de 50 km de distância, 
ocorre entre os dias 29 e 30 
na Secretaria de Esportes, 
Recreação e Lazer (Rua João 
Barreto, 505 – Jardim Péro-
la), das 8h30 às 16h30. Cor-
redores que residem a mais 
de 50 km de Ibiporã podem 
retirar o kit no dia e local do 
evento, das 6h às 6h45.

Neste ano, o evento ocorre 
na Av. dos Estudantes, 351, 
na região central, em frente 
à Secretaria Municipal de 
Saúde. A partir dos 16 anos, é 
possível realizar a inscrição 
em percursos de 5 e 10 km, 
nas categorias morador de 
Ibiporã e público em geral. 
Na modalidade para Pessoas 
com Deficiência (PcD), a ins-
crição pode ser feita para o 
percurso de 5 km.

Crianças e adolescentes 
de 8 a 15 anos podem cor-
rer em três modalidades da 
“Adrianinha”: pré-mirim, 
com trajeto de 360 metros, 
para crianças de 8 a 10 
anos; mirim, com 550 me-
tros, para corredores de 11 
a 13 anos; e infantil, com 
860 metros, para adolescen-
tes de 14 e 15 anos.

PRÊMIOS – Além de me-
dalhas, haverá troféu e 
premiação de R$ 250 a R$ 2 
mil para os primeiros cinco 
colocados nas modalidades 
Geral e Municipal, para 
as categorias masculina e 
feminina. Na modalidade 
PCD, os três primeiros colo-
cados serão contemplados 
com um troféu.  


